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RESUMO 

Araujo, B.F.O. Fitomassa da Cultura da alface (Lactuca Sativa L.) sob a aplicação de 
fertilizantes minerais e substância húmica. Rio Largo, AL: CECA/UFAL, 2010. (25p.) 
(Trabalho de Conclusão de Curso). 
 
O cultivo de hortaliças é uma prática muito difundida e de grande importância econômica e 

social, necessitando assim de atenção para a busca de maior eficiência na utilização das 

tecnologias empregadas. O presente trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento 

da alface (Lactuca sativa L.) com adubação mineral e substância húmica, cultivada em vasos 

de 2,5 kg, no município de Rio Largo, Região Norte do Estado de Alagoas, situado a 

9°28’02” de latitude e 35°49’65” de longitude, com uma altitude de 135 m. O trabalho foi 

conduzido em delineamento de blocos casualizados com 5 repetições. Os tratamentos 

corresponderam a: testemunha (T0) que não recebeu adubação, fertilizante mineral (T1), 

fertilizante mineral mais 1 kg ha-1 de substância húmica (T2) e fertilizante mineral mais 2 kg 

ha-1 de substância húmica (T3). O material fertilizante foi formado por: Uréia (45% de N), 

MAP (52% de P2O5 e 11% de N), Super fosfato simples (18% de P2O5) e Cloreto de potássio 

(60% de K2O), obedecendo à recomendação de 30 kg ha-1 de N, 120 kg ha-1 de P2O5 e 30 kg 

ha-1 de K2O. As mudas foram produzidas em sementeira, utilizando-se bandeja de 

poliestireno expandido de 128 células, no dia 29 de abril de 2010 e o transplantio foi 

realizado no dia 19 de maio de 2010 onde foram selecionadas as mudas mais sadias de porte 

uniforme. Com o término do experimento, foi determinada a fitomassa verde da parte aérea, a 

fitomassa seca da parte aérea e o número de folhas.  O material foi colhido e pesado no dia 29 

de junho de 2010 e posteriormente foi acondicionado em sacos de papel e levado a uma 

estufa com ventilação forçada à temperatura de aproximadamente 70 °C, até atingir peso 

constante. Estatisticamente, não houve diferença significativa entre os tratamentos avaliados. 

Agronomicamente, o tratamento testemunha apresentou as melhores médias para fitomassa 

verde da parte aérea, fitomassa seca da parte aérea e número de folhas. 

 

Palavras-chave: Fertilizante, Lactuca sativa L., fitomassa.  

 

 

 

 

 

 



 
 

1. INTRODUÇÃO 

A alface (Lactuca sativa L.) é uma das hortaliças mais difundidas e consumidas no 

Brasil, tendo grande importância na economia do país e na alimentação da população (Kiehl, 

1985; Smith e Hadley, 1989; Souza, 2005). Em Alagoas, a cultura é cultivada em sua grande 

maioria por pequenos agricultores familiares; estes, com recursos financeiros muito limitados 

e sem acesso à informação, não fazem os investimentos necessários em preparo de solo, 

adubações, irrigação, entre outros tratos culturais.  

O município de Arapiraca, na região agreste do Estado, vem se destacando na 

produção de hortaliças em geral. Inicialmente, a Prefeitura e a Companhia de 

Desenvolvimento dos Vales do São Francisco e do Parnaíba (Codevasf) criaram o projeto 

Cinturão Verde com o intuito de propor a substituição do cultivo da cultura do fumo pelo de 

hortaliças no segmento da agricultura familiar. O apoio inicial veio na implantação de 

sistemas de irrigação nas pequenas propriedades, onde foram oferecendo kits de irrigação e 

recursos para construir poços artesianos entre os pequenos agricultores. Este projeto já é 

conduzido há 5 anos e um dos resultados obtidos é a auto-suficiência do Estado de Alagoas 

no consumo de três produtos: alface, coentro e cebolinha (Oliveira, 2008). 

São muitos os tratos culturais (irrigação, desbaste, poda, capina etc.). Também é 

intensiva a utilização de insumos agrícolas, como sementes, fertilizantes, defensivos, 

agrofilmes etc. (Filgueira, 2005). E há intensa utilização de mão-de-obra na olericultura, o 

que acarreta benefícios do ponto de vista social, diminuindo o desemprego e o êxodo rural. 

A olericultura é a área da horticultura que abrange a exploração de hortaliças e que 

engloba culturas folhosas, raízes, bulbos, tubérculos e diversos frutos. São culturas 

normalmente de ciclos curtos, onde a retirada de nutrientes do solo pelas plantas ocorre 

intensivamente, havendo assim a necessidade da reposição ou adição dos nutrientes 

indispensáveis para o perfeito desenvolvimento das culturas. Os teores de nutrientes nos 

diversos órgãos da planta apresentam grande variação, em função das atividades metabólicas 

e fisiológicas (Minami e Haag, 2003). 

É uma planta muito exigente em solo, adaptando-se melhor a solos areno-argilosos, 

bem soltos e ricos em matéria orgânica, propícios ao desenvolvimento de seu sistema 

radicular, muito delicado e superficial (Filgueira, 1987). O crescimento e a produção 

economicamente viável são dependentes diretamente da aplicação de fertilizantes para o 

aumento da produtividade, para maior qualidade dos produtos e também para a maior 

sanidade das plantas cultivadas. Devendo-se buscar alternativas para um consumo racional 



 
 

dos fertilizantes. Evitar super dosagens e aumentar a eficiência tanto na aplicação do 

fertilizante quanto na sua absorção pelas plantas são opções de um manejo mais racional dos 

fertilizantes (Malavolta et al., 1989).  

O planejamento de uma adubação deve ser realizado visando não só ao aumento da 

produtividade, mas também à recuperação e manutenção da fertilidade do solo em que se está 

trabalhando (Malavolta, 1987). A improbabilidade do solo fornecer às plantas todos os 

nutrientes necessários para o seu desenvolvimento faz da adubação mineral uma atividade 

essencial para a agricultura (Santiago e Rossetto, 2010). Buscando-se minimizar possíveis 

danos ecológicos causados pelo uso de fertilizantes, como a contaminação da água 

subterrânea por nitratos ou de lagoas por fosfatos.  

O arrastamento do solo pela erosão e a lixiviação são maneiras comuns pelas quais os 

solos perdem os seus nutrientes. A restauração ou manutenção da fertilidade do solo ocorre 

através da reposição dos mesmos e é feita pela adubação (Branco, 2004). 

O manejo da matéria orgânica num sistema de produção é essencial (Warner et al., 

2004). A substância húmica é um produto proveniente de solos orgânicos, depósitos de 

minerais (de leonardita, lignita, entre outros) ou obtido por humificação de resíduos vegetais. 

Entre as substâncias húmicas, os ácidos húmicos e fúlvicos são os mais estudados. Os ácidos 

aumentam a absorção de nutrientes, melhoram a estrutura do solo, afetando diretamente a 

produção, produtividade e qualidade de diversos cultivos (Silva Filho e Silva, 2009).  

O objetivo do presente trabalho foi a avaliação das fitomassas verde e seca e o 

número de folhas da cultura da alface (Lactuca sativa L.) cultivada com a utilização de 

fertilizantes minerais e substância húmica. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

2. REVISÃO DE LITERATURA 

 

2.1 ORIGEM DA ALFACE 

 

A alface cultivada (Lactuca sativa L.) pertence à família Asteraceae (Compisitae), 

originária da bacia do Oriente Médio; é uma planta dicotiledônia, consumida in natura 

durante sua fase vegetativa (Abaurre, 2004). 

Hoje é uma das oleráceas mais consumidas e difundidas no mundo, cultivada em 

praticamente todas as regiões geográficas. Sendo das mais apreciadas e, junto do tomate, a 

hortaliça preferida pelos brasileiros para compor saladas devido ao sabor agradável e 

refrescante e facilidade de preparo (Marchi, 2006). 

 

2.2 BOTÂNICA DA ALFACE 

 

Trata-se de uma planta herbácea, delicada, com caule diminuto, ao qual se prendem as 

folhas. Estas são amplas e crescem em roseta, em volta do caule, podendo ser lisas ou 

crespas, formando ou não uma cabeça. A sua coloração pode variar, de vários tons de verde, 

ou roxa, conforme a cultivar (Filgueira, 2005). O período vegetativo da alface vai desde a 

emergência das plântulas até o início da floração. A produção comercialmente viável está 

representada pela fase vegetativa, a qual se encerra quando as folhas atingem seu maior 

tamanho (Abaurre, 2004). 

É uma cultura anual, florescendo sob dias longos e temperaturas cálidas na etapa 

reprodutiva do ciclo da cultura, que se inicia com o pendoamento. Se houver dias curtos e 

temperaturas amenas haverá favorecimento da etapa vegetativa (Filgueira, 2005). 

 

2.3 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA 

 

Segundo Caetano et al. (2003), o mercado consumidor tem a preferência por alfaces 

folhosas crespas e lisas. Antes da produção de hortaliças no Agreste de Alagoas (Cinturão 

Verde), 80% das demandas de alface, coentro e cebolinha de Alagoas eram supridas pelos 

produtores de Vitória de Santo Antão, em Pernambuco. Após a implantação das culturas no 

município de Arapiraca, cerca de 98% das alfaces, coentros e cebolinhas que chegam à 

Ceasa, em Maceió, são oriundas daquele município. Além disso, começou-se a abastecer 



 
 

parte dos mercados de Pernambuco, Sergipe e de Salvador. De mero importador, Alagoas 

passou a ser exportador desses produtos (Oliveira, 2008).  

Conforme uma pesquisa realizada entre os agricultores contemplados pelo projeto 

Cinturão Verde, realizada por Oliveira (2008), o cultivo das hortaliças promoveu a melhoria 

na qualidade de vida dos pequenos agricultores de Arapiraca. Durante a pesquisa, ficou 

constatado que a renda familiar média bruta entre os pequenos agricultores, antes do projeto 

Cinturão Verde, situava-se em torno de um a dois salários mínimos. Atualmente, com a 

policultura, esta média é de aproximadamente quatro salários mínimos. 

 

2.4 CULTIVO DE HORTALIÇAS 

 

A tradição da horticultura no Brasil vem dos anos 50, iniciada pelos imigrantes 

italianos e japoneses. A produção de hortaliças pode ocorrer durante todo o ano, mesmo que 

as áreas de plantio estejam localizadas em regiões secas (Branco, 2004). 

A maioria das culturas é de ciclo curto, possibilitando mais de uma safra durante um 

mesmo ano. É exigido alto investimento por hectare explorado na olericultura, mas em 

contrapartida é elevada a renda obtida por hectare cultivado. Com a olericultura há utilização 

de mão-de-obra intensiva, o que acarreta benefícios do ponto de vista social, diminuindo o 

desemprego e o êxodo rural.  

A exploração diversificada é mais comum em “cinturões verdes”, que são localizados 

nas periferias das cidades e próximos aos centros consumidores.  São normalmente pequenas 

propriedades com uso de mão-de-obra familiar não qualificada. Esses olericultores 

comercializam seus produtos com donos de bancas de feiras, atravessadores, mercadinhos e 

mercearias, ou ele próprio se transforma em varejista (Branco, 2004).  

Nas regiões mais desenvolvidas, vem-se tomando o rumo para exploração 

especializada, onde há menor número de espécies oleráceas, e vem sendo cada vez mais 

comum encontrar-se apenas uma ou duas culturas exploradas por vez. Filgueira (2005) relata 

que assim a produção torna-se mais sofisticada, fazendo-se maior a utilização de máquinas e 

implementos e também mais intensiva a aplicação de insumos agrícolas modernos.        

Filgueira (2005) considera a olericultura versátil em se tratando do solo a ser 

utilizado, pois ela pode ser implantada em locais onde outras culturas não teriam sucesso do 

ponto de vista agronômico e econômico. Por exemplo, no caso de se utilizar áreas que se 

localizam próximas a cidades ou a margens de rodovias. Também no caso de áreas cujo solo 



 
 

apresenta baixa fertilidade natural, desde que o problema seja prontamente resolvido com a 

prática da adubação.  

 

2.5 SUBSTÂNCIA HÚMICA 

 

As substâncias húmicas são compostos bi ou tridimensionais, formados por 

estruturas aromáticas, com porções de cadeias alifáticas estáveis, unidas por pontes de 

hidrogênio, contendo grupos carboxílicos, carbonilas, fenílicos, alcoólicos, hidroquinonas, 

entre outras. Esta característica faz com que a fração orgânica do solo, mesmo em baixos 

conteúdos, seja responsável por elevada porcentagem da CTC e CTA do mesmo. A produção 

é possível com a prática alternativa de fertilização do solo com matéria orgânica (Silva Filho 

e Silva, 2009). 

Há melhoria da estrutura, pois as substâncias húmicas e os minerais de argila são dois 

agentes cimentantes que mais contribuem para a agregação do solo. Há uma interação entre 

os colóides orgânicos e inorgânicos do solo, formando complexos estáveis que favorecem sua 

estruturação (Kiehl, 1999). A cor escura da maioria dos solos agrícolas é devido à estrutura 

das substâncias húmicas tridimensionais, ricas em grupos funcionais aromáticos e alifáticos 

conjugados que absorvem melhor os raios infravermelhos, favorecendo a elevação da 

temperatura do solo, com influência na germinação, crescimento e atividade microbiana. A 

matéria orgânica melhora a estrutura orgânica do solo, aumenta a capacidade de retenção de 

água e aeração (Ricci, 2006). A matéria orgânica atua diretamente na biologia do solo, 

constituindo uma fonte de energia e de nutrientes para os organismos que participam de seu 

ciclo biológico. Indiretamente, a Matéria Orgânica atua na biologia do solo pelos seus efeitos 

nas propriedades físicas e químicas, favorecendo a vida vegetal, justificando-se como 

“melhorador” ou condicionador de solo (Silva Filho e Silva, 2009). 

 

2.6 NUTRIÇÃO MINERAL 

 

Segundo Malavolta (1980), os elementos minerais absorvidos pelas plantas podem ser 

classificados em três grupos: essenciais - são os elementos minerais sem os quais a planta não 

vive (nitrogênio, fósforo e potássio são alguns exemplos); úteis - a planta pode viver sem 

eles, porém, a sua presença é capaz de contribuir para o crescimento, produção ou para 

resistência a condições desfavoráveis do meio (como, por exemplo, o clima e as pragas); 

tóxicos - são os prejudiciais à planta e não se enquadram nas classes anteriores.  



 
 

A divisão em macro e micronutrientes não tem relação com a essencialidade dos 

elementos. Eles são igualmente essenciais, apenas requeridos em quantidades diferentes. As 

culturas necessitam encontrar no solo esses nutrientes, sob forma e quantidade adequadas 

(Peres, 2010).  

Segundo Santos (2008), a prática da adubação visa corrigir deficiências dos solos e, 

portanto, é necessário se conhecer o estado inicial dos mesmos, ou seja, suas características 

físicas e propriedades químicas. A adubação deve ser realizada visando além do aumento da 

produtividade, a recuperação e manutenção da fertilidade do solo no qual se está trabalhando. 

As culturas oleráceas são altamente exigentes em nutrientes, por esse motivo os 

produtores, às vezes, erram ao adubarem em excesso; outras vezes, a adubação é 

desequilibrada e, frequentemente, sem orientação agronômica. Elas extraem do solo e 

exportam, em suas partes comercializáveis, maiores quantidades de nutrientes em relação a 

outras culturas.  Sendo esse um dos motivos para o grande requerimento para a boa 

fertilidade do solo onde se implantam as hortas. A adubação é uma prática de alto custo para 

o produtor, porém ela possibilita uma maior produtividade e aumento na qualidade do 

produto. O que torna compensatório o seu investimento (Filgueira, 2005).  

 

2.7 NUTRIÇÃO DA ALFACE 

 

Sabe-se que as exigências nutricionais das culturas oleráceas são muito grandes. O 

solo agrícola é uma importante fonte de nutrientes minerais para as raízes, no entanto, no caso 

da alface, o solo normalmente se comporta como fonte insuficiente de nutrientes, devido à 

elevada exigência, pois é extraído e exportado, em suas partes comerciáveis, maiores 

quantidades de nutrientes, por hectare, em relação às culturas perenes e anuais (Filgueira, 

2005). Tem-se empregado adubos orgânicos de várias origens no cultivo da alface que além 

de proporcionar melhoria das propriedades físicas e químicas do solo, pode reduzir a 

necessidade de uso de adubos minerais (Souza et al., 2005). 

A cultura se adapta melhor a solos de textura média, com boa capacidade de retenção 

de água. A faixa de pH de 6,0 a 6,8 é a mais propícia ao melhor desenvolvimento. Quando 

necessário deve-se elevar a saturação por bases para 70%. Tem sido obtidos maiores respostas 

em produtividades com as aplicações de N e de P. O N favorece o crescimento vegetativo, 

expande a área fotossintética ativa e eleva o potencial produtivo da cultura. O P favorece o 

seu desenvolvimento radicular, aumentando assim a absorção de água e nutrientes. Já as 

aplicações de K não têm elevado a produção, mas doses adequadas favorecem a formação e 



 
 

translocação de carboidratos e o uso eficiente da água. O seu excesso desequilibra a nutrição 

da planta, prejudicando a absorção e utilização de outros nutrientes como o Ca. O 

fornecimento de Ca é importante, razão pela qual a utilização de super fosfato simples, além 

do fornecimento de P e ótima fonte de Ca, é uma boa opção. 

 A utilização de uréia é aconselhável, pois tem efeito de rápido fornecimento de N.  No 

caso de adubações pós plantio, estas devem anteceder a fase de máximo desenvolvimento da 

planta. Em solos pobres, é aconselhável acrescentar à adubação de plantio1kg/ha de B, na 

forma de bórax. Podem ocorrer sintomas de carências de Cu, Zn e Mo, especialmente em 

baixadas esgotadas pelo cultivo intensivo, onde podem ser corrigidas por adubação foliar 

(Filgueira, 2005).  

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

3.1 LOCAL DO EXPERIMENTO 

 

O trabalho foi desenvolvido no campus Delza Gitaí da Unidade Centro de Ciências 

Agrárias (CECA/UFAL), Município de Rio Largo, região norte do Estado de Alagoas, 

situado a 9°28’02” de latitude e 35°49’65” de longitude com uma altitude de 135 m. A área 

encontra-se inserida em região com temperatura média anual entre 20 °C (mínima) e 29 °C 

(máxima), precipitação média anual entre 1.200 e 1.800 mm e umidade relativa do ar 

variando entre 76 e 90%. 

 

3.2 MONTAGEM E CONDUÇÃO DO EXPERIMENTO 

 

O experimento foi conduzido em viveiro com alface (Lactuca sativa), cv Saia Veia, 

muito utilizada na região de Arapiraca. As mudas foram produzidas em sementeira, em 

bandeja de poliestireno expandido de 128 células, no dia 29 de abril de 2010 e o transplantio 

foi realizado no dia 19 de maio de 2010 onde foram selecionadas as mudas mais sadias de 

porte uniforme. 

O solo foi homogeneizado e passado em peneira de malha de 4 mm e acondicionado 

em vasos plásticos de 2,5 kg. Utilizou-se delineamento de blocos casualizados com 5 

repetições. Os tratamentos corresponderam a: testemunha (T0) que não recebeu adubação, 

fertilizante mineral (T1), fertilizante mineral mais 1 kg ha-1 de substância húmica (T2) e 

fertilizante mineral mais 2 kg ha-1 de substância húmica (T3). O material fertilizante foi 

formado por: Uréia (45% de N), MAP (11% de N e 52% de P2O5), Super fosfato simples 

(18% de P2O5) e Cloreto de potássio (60% de K2O), obedecendo à recomendação de 30 kg 

ha-1 de N, 120 kg ha-1 de P2O5 e 30 kg ha-1 de K2O, conforme sugestão para a cultura 

(Cavalcanti et al., 2008). A substância húmica utilizada apresenta as seguintes garantias: 

Extrato húmico total: 68%; Ácidos húmicos: 52% e Ácidos fúlvicos: 16%. Os materiais 

fertilizantes foram aplicados na época do transplantio nas doses de 0,5 g por vaso de N-P-K, 

e 0,0075 g por vaso de substância húmica no T2 e 0,015 g por vaso de substância húmica no 

T3. Foram realizados todos os tratos culturais e a irrigação quando necessária. 

 

 



 
 

3.3 SOLO UTILIZADO 

O solo utilizado no experimento é proveniente da camada arável, amostrado em uma 

área de mata localizada no município de Rio Largo do Estado de Alagoas cuja análise 

apresentou os atributos constantes na Tabela 1 e foi classificado segundo a EMBRAPA 

(2006), como Latossolo Amarelo Distrocoeso argissólico, textura argilosa. 

Tabela 1. Atributos químicos do material de solo utilizado, coletado em Rio Largo-AL. 

 

EMBRAPA, 1997. 

 

 

 

 

 

 



 
 

3.4 AVALIAÇÃO DOS TRATAMENTOS E ANÁLISE ESTATÍSTICA 

 

Com o término do experimento, foi determinada a fitomassa verde da parte aérea, a 

fitomassa seca da parte aérea e o número de folhas.  O material foi colhido e pesado no dia 29 

de junho de 2010 e posteriormente foi acondicionado em sacos de papel e levado a uma 

estufa com ventilação forçada à temperatura de aproximadamente 70 °C, até atingir peso 

constante. Os resultados foram submetidos à análise de variância e teste de média (Ferreira, 

2000). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados das fitomassas verde e seca da parte aérea e o número de folhas da cultura 

da alface encontram-se na Tabela 2. Verifica-se que não houve influência dos fertilizantes 

minerais e da substância húmica sobre as variáveis analisadas. Estatisticamente, não houve 

efeito significativo. A produtividade foi considerada insatisfatória e a testemunha apresentou 

melhores resultados. Souza et al. (2005) observaram que a aplicação de doses crescentes de 

composto orgânico e/ou presença de adubo mineral não afetou os teores de matéria seca da 

parte aérea de alface da cultivar Babá de Verão. O número de folhas não apresentou diferença 

significativa entre os tratamentos. Silva et al. (2005) também não obtiveram diferença 

significativa quanto ao número de folhas de alface com a utilização de materiais fertilizantes. 

Cintra et al. (2010) para biomassa fresca da parte aérea da alface americana (Lactuca sativa 

L.) comparando testemunha, adubação convencional e compostos, encontraram resultados 

estatisticamente similares. 

Tabela 2. Análise de variância da fitomassa verde (FTMV) da parte aérea, fitomassa seca 
(FTMS) da parte aérea e número de folhas (NF) da alface submetida a fertilizante mineral e 
substância húmica, no período de 29 de abril a 29 de junho de 2010, em Rio Largo-AL. 
 

                                         ________________Quadrado médio         _______________ 

     FV                   GL           FTMV           FTMS                     NF                       

_________________________________________________________________________ 

Fertilizante (F)                    3                     2011,9ns                           3,8ns                                                53,4ns   

Resíduo                               16                     479,1                    1,3                                  14,8      

CV(%)                               -----                     35,15                 32,59                               16,12  

ns = não significativo. 
 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

Na figura 1, pode-se observar que o tratamento testemunha apresentou a melhor 

média (90,2 g) referente aos resultados obtidos para a fitomassa verde da parte aérea dentro 

dos diferentes tratamentos avaliados. 

 

Figura 1. Fitomassa verde da parte aérea em função da aplicação de fertilizantes 
minerais e substância húmica. T0 - sem adubação; T1 - fertilizante mineral; T2

 - fertilizante 
mineral mais 1 kg ha-1 de substância húmica; T3 - fertilizante mineral mais 2 kg ha-1 de 
substância húmica. 

Para os dados obtidos sobre a fitomassa seca da parte aérea, também foi conferida a 

melhor média (4,9 g) para o tratamento testemunha ao se comparar com os outros tratamentos 

(Figura 2). 

 

Figura 2. Fitomassa seca da parte aérea em função da aplicação de fertilizantes 
minerais e substância húmica. T0 - sem adubação; T1 - fertilizante mineral; T2

 - fertilizante 
mineral mais 1 kg ha-1 de substância húmica; T3 - fertilizante mineral mais 2 kg ha-1 de 
substância húmica. 

Na figura 3, encontram-se os dados do número de folhas, observando-se também 

que o tratamento testemunha promoveu a melhor média (27,4). Melo e Gusmão (2006) 



 
 

também não observaram diferença significativa para o número de folhas utilizando 

compostos orgânicos aeróbios e anaeróbios. 

 

Figura 3. Número de folhas em função da aplicação de fertilizantes minerais e 
substância húmica. T0 - sem adubação; T1 - fertilizante mineral; T2

 - fertilizante mineral mais 
1 kg ha-1 de substância húmica; T3 - fertilizante mineral mais 2 kg ha-1 de substância húmica. 
 

Segundo Fontanétti et al. (2006), são esperados maiores desenvolvimento e 

produção para a cultura da alface em resposta à utilização da adubação orgânica, porém, os 

resultados variam de acordo com a fonte de adubo utilizada, podendo não haver resposta 

significativa. Recentemente, a substância húmica vem recebendo mais ênfase como fonte de 

pesquisa, havendo ainda muitas lacunas quanto às informações sobre o assunto. Como 

verificado na análise do solo (Tabela 1.), os teores de potássio presentes no solo já eram 

elevados, assim, com a aplicação do fertilizante mineral pode ter havido excesso do mesmo 

podendo ter acarretado uma relação de antagonismo com o cálcio. O excesso do nutriente 

pode provocar um desequilíbrio nutricional, dificultando a absorção de cálcio e magnésio 

(Yuri, 2003). Também pode ter ocorrido menor desenvolvimento radicular e 

consequentemente menor área explorada, ocasionando assim menor absorção e retenção de 

água. Conforme McCulley et al. (2004) os nutrientes possuem eficiências diferentes, 

dependendo da forma de aplicação. 

 

 

 

 



 
 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

As fitomassas verde e seca da parte aérea e o número de folhas não foram 

influenciados pela adição dos materiais fertilizantes minerais e da substância húmica. 

Mesmo não havendo diferença estatística nas variáveis analisadas, 

agronomicamente, o tratamento sem adição de fertilizantes apresentou os melhores 

resultados.  
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